
REVISÃO INTEGRATIVA: A VIOLÊNCIA LABORAL E SUAS 
REPERCUSSÕES PARA A SAÚDE DO TRABALHADOR DE ENFERMAGEM

Glaudston Silva de Paula1 
Elias Barbosa de Oliveira2 

Introdução: Revisão integrativa que tem como objeto de estudo a violência laboral e 
suas repercussões para a saúde do trabalhador de enfermagem. Objetivos: identificar os 
fatores  contributivos  para  a  violência  laboral  e  suas  repercussões  para  a  saúde  do 
trabalhador de enfermagem. Descrição metodológica: revisão integrativa da literatura, 
utilizando  os  métodos  quantitativo  e  qualitativo  de  caráter  descritivo,  realizada  nas 
bases de dados LILACS, BDENF, SCIELO e na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), 
realizada no período de agosto a novembro de 2012. Na busca dos estudos utilizaram-se 
as palavras temas:  violência,  assédio moral,  violência laboral,  violência do trabalho, 
violência no trabalho, enfermagem do trabalho, saúde mental e saúde do trabalhador. 
Estabeleceram-se como critérios de inclusão os estudos produzidos pela enfermagem 
brasileira no período de 2002 a 2012.  Resultados: identificamos que a violência no 
trabalho  da  enfermagem decorre  das  relações  interpessoais  na  equipe,  podendo  ser 
vertical  ascendente  e  ou  descendente  e  horizontal.  A violência  do  trabalho decorre, 
principalmente, da precarização, tendo como consequência a insatisfação da população 
e,  consequente  agressão  aos  trabalhadores.  A  violência  por  causar  intimidação, 
constrangimento, coação e humilhação à vitima, contribui para os quadros de ansiedade, 
estresse  e  doenças  somáticas.  Conclusão: a  necessidade  de  ampliação  de  estudos, 
divulgação  e  reflexão,  acerca  dos  prejuízos  acarretados  à  saúde  do  trabalhador,  à 
organização  e  à  qualidade  do  serviço  ofertado.  Por  sua  magnitude,  necessita  de 
realização de programas de prevenção, monitoramento e combate no próprio ambiente 
laboral.  Contribuições/implicações  para  a  enfermagem: A força  de  trabalho   da 
enfermagem  corresponde  a  maioria  dos  trabalhadores  no  setor  de  saúde,  sendo 
enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem, que estando submetidos aos riscos e 
agravos advindos das condições  de trabalho acabam por adoecer. 
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